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INTRODUÇÃO
De acordo com o Relatório Global sobre Segurança Viária de 2023, divulgado pela OMS, houve
uma diminuição  no  número  de  mortes  no  trânsito  em  todo  o  mundo.  Mesmo  assim,  os
acidentes conƟnuam sendo um dos principais problemas de saúde pública, representando a
principal causa de morte entre crianças e jovens de 5 a 29 anos. Em países de baixa e média
renda, mais da metade das mortes afeta pedestres, ciclistas e motociclistas.

Nesse contexto, a Década de Ação pela Segurança no Trânsito 2021–2030 destaca a relevância
da  abordagem de  Sistemas  Seguros,  que  engloba  vias  apropriadas,  veículos  mais  seguros,
conduta responsável dos usuários e resposta ágil a acidentes.

No Brasil e em Goiás, as mortes no trânsito permanecem em níveis altos, especialmente entre
motociclistas  e pedestres confirmando a vulnerabilidade desses grupos e a necessidade de
políƟcas públicas voltadas à prevenção e à proteção dos usuários mais expostos.

Neste  boleƟm,  apresentamos  os  principais  resultados  referentes  aos  sinistros  de  trânsito
fatais em Goiânia no ano de 2024, com comparações à série histórica e análises por perfil das
víƟmas, fatores de risco e locais de ocorrência.

MÉTODOS
Resultados

A frequência absoluta de lesões fatais (LF) decorrentes de sinistros de trânsito em Goiânia, no
período  de  2018 a  2024,  apresentou tendência  de  aumento  entre  2018  e  2021,  inclusive
durante a pandemia de Covid-19. Em 2022, observou-se uma redução de 7,65% em relação a
2021. No entanto, de 2022 para 2023 houve novo crescimento de 2,07% nos óbitos.

Em 2023, foram registrados 197 óbitos, dos quais 158 (80,2%) eram residentes em Goiânia. Já
em 2024, o número subiu para 214 óbitos, representando um aumento de 8,6% em relação a
2023. Desses, 75,7% eram moradores do município.

Esse  cenário evidencia que,  embora a proporção de residentes  de Goiânia entre os óbitos
tenha diminuído, o número absoluto de víƟmas fatais  segue em crescimento, reforçando a
necessidade de ações de prevenção e segurança viária, direcionadas a toda a população que
circula pela cidade.
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📊 Gráfico 1 – Frequência absoluta de lesões fatais no trânsito, Goiânia, 2018–2024.

Fonte: LUV do PVT – Goiânia, SIM e RAI, 2023

Em 2024, a frequência de LF ocorreu prioritariamente no sexo masculino (85%), enquanto o
sexo feminino representou 15% dos óbitos.

 📊 Gráfico 2 – Distribuição percentual de lesões fatais no trânsito, segundo sexo, Goiânia, 
2024.

Fonte: LUV do PVT – Goiânia, SIM e RAI, 2023.
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A maioria das LF no trânsito de Goiânia em 2024 foi registrada entre motociclistas (n = 128;
59,8%),  seguidos  por  pedestres  (n  =  49;  22,9%).  O pedestre,  considerado  o  usuário  mais
vulnerável das vias, apresentou elevada parƟcipação no total de óbitos.

📊 Gráfico 3 – Distribuição de lesões fatais no trânsito segundo condição da víƟma, Goiânia, 
2024.

Fonte: LUV do PVT – Goiânia, SIM e RAI, 2024

Os  condutores  e  passageiros  de  automóveis somaram  juntos  18  óbitos  (8,4%),  sendo  9
condutores e 9 passageiros. Já os passageiros de motocicletas representaram (n = 5; 2,3%) das
mortes, evidenciando que, mesmo não estando na condução, permanecem expostos a riscos
significaƟvos.

A distribuição segundo o Ɵpo de usuário reforça o padrão já observado nos úlƟmos anos: a
prevalência de mortes entre os usuários mais vulneráveis,  como  motociclistas, pedestres e
ciclistas, que somados corresponderam a 88,3% do total de óbitos em 2024.

A análise segundo  faixa etária mostra maior concentração entre  adultos jovens e de meia-
idade. As faixas de  20 a 29 anos (n = 44; 20,6%) e  30 a 39 anos (n = 47; 22%) lideraram os
registros, totalizando 91 víƟmas. Adultos entre 40 e 59 anos também apresentaram números
expressivos (32 na faixa de 40–49 e 34 na faixa de 50–59 anos).
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📊 Gráfico  4 –  Frequência absoluta de sinistros fatais por faixa etária), ocorridos em Goiânia
em 2024. 

Fonte: LUV do PVT – Goiânia, SIM e RAI, 2024.

Entre os  idosos, as faixas de  60–69 anos (n = 21; 9,8%),  70–79 anos (n = 12; 5,6%) e  80–89
anos (n = 7;3,3%) contabilizaram 40 óbitos, dos quais 82,7% eram do sexo masculino.

O  Gráfico 5 apresenta a frequência absoluta de lesões fatais  (LF) de idosos no trânsito de
Goiânia, segundo o sexo, em 2024. Observou-se que, dos 40 óbitos registrados entre idosos,
82,7%  eram  do  sexo  masculino,  mantendo  o  padrão  de  predominância  masculina  já
idenƟficado no ano anterior.

📊 Gráfico 5 – Frequência absoluta de lesões fatais de idosos no trânsito, segundo o sexo, 
ocorridos em Goiânia 2024.

Fonte: LUV do PVT – Goiânia, SIM e RAI, 2024. 
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Entre os adolescentes, foram registradas 13 LF em 2024. A maior concentração ocorreu entre
18  e  19  anos  (n  =  7),  todos  como condutores  de motocicleta.  Houve ainda  duas víƟmas
menores de 18 anos, ambas também na condição de condutor de motocicleta, evidenciando a
exposição precoce deste grupo etário aos riscos do trânsito (Gráfico 6).

📊 Gráfico 6 – Frequência absoluta de lesões fatais no trânsito em adolescentes, segundo
idade e condição da víƟma, Goiânia, 2024.

Fonte: LUV do PVT – Goiânia, SIM e RAI, 2024.

Quanto ao  local do óbito, em 2024 foram registrados  103 óbitos no local do sinistro e  111
ocorridos posteriormente (até 30 dias após o evento).

📊 Gráfico 7 – Frequência absoluta de lesões fatais no trânsito segundo o local do óbito,
Goiânia, 2024.

Fonte: LUV do PVT – Goiânia, SIM e RAI, 2024.
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A análise do  tempo transcorrido entre o sinistro e o óbito mostra que  48,1% ocorreram no
local do evento, 23,8% em até 24h e 14% em até uma semana após o sinistro.

📊 Gráfico 8 – Frequência absoluta de lesões fatais no trânsito segundo tempo transcorrido 
entre o sinistro e o óbito, Goiânia, 2024.
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Fonte: LUV do PVT – Goiânia, SIM e RAI, 2024.

As principais ocupações das víƟmas fatais em 2024 foram: representante comercial autônomo
(20),  motorista  de  táxi  (18),  sem  CBO  idenƟficado  (15),  pedreiro  (13),  estudante  (8),
empregado  domésƟco  nos  serviços  gerais  (8) e  mecânico  de  motocicletas  (7).  Outras
ocupações  relevantes  foram:  costureiro  (6),  trabalhador  agropecuário  (5),
aposentado/pensionista (4), além de ocupações diversas com três registros cada.

📊 Gráfico  9  –  Distribuição  das  víƟmas  fatais  segundo  ocupação,  Goiânia,  2024.
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Quanto ao Ɵpo de ocorrência, o choque foi responsável pela maioria das LF (52 casos; 24,3%),
seguido  de  atropelamentos  (48;  22,4%) e  colisões  transversais  (34;  15,9%).  Também  se
destacaram:  colisão lateral (28; 13,1%),  queda (15; 7%),  colisão traseira (10; 4,7%),  colisão
frontal  (6;  2,8%),  além de  outros  menos  frequentes.  Em  16  casos não houve informação
registrada.

📊 Gráfico 10 – Frequência absoluta de lesões fatais no trânsito segundo Ɵpo de ocorrência, 
Goiânia, 2024.
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A metodologia do PVT uƟliza escores para analisar os fatores e condutas de risco associados
aos  sinistros  fatais  de  trânsito.  Em  2024,  observou-se  que  a  velocidade foi  novamente  o
principal fator de risco idenƟficado, com  556 pontos atribuídos, mantendo-se como a causa
mais relevante.

O álcool aparece como o segundo maior fator, com 196 pontos, e foi diretamente associado a
18 sinistros fatais. Em seguida, a infraestrutura viária somou 186 pontos.

Outros fatores de risco também foram registrados, ainda que em menor escala: condições do
veículo (40 pontos), baixa visibilidade (34), uso de celulares e equipamentos eletrônicos (10)
e fadiga (8).

 📊 Gráfico 11 – Escores de fatores de risco associados a sinistros fatais, Goiânia, 2024. 

Fonte: LUV do PVT – Goiânia, SIM e RAI, 2024.
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A análise histórica das  LF em pedestres (2018–2024) mostra que o  sexo masculino manteve
maior frequência em todos os anos, com pico em 2021 (33 óbitos) e novo aumento em 2024
(40), o maior da série. Entre as mulheres, a frequência variou entre 7 e 19 óbitos ao ano, sem
tendência clara.

📊 Gráfico 12 – – Série histórica de LF em pedestres, segundo sexo, Goiânia, 2018–2024.

Fonte: LUV do PVT – Goiânia, SIM e RAI, 2024.

A distribuição das LF por  dia da semana mostra maior concentração no  sábado (49; 22,9%
casos), seguido por  domingo (33; 15,4%) e  sexta-feira (31; 14,5%). Durante os dias úteis, as
frequências variaram de 22 (terça-feira) a 29 (quarta-feira).

📊 Gráfico 13 – Distribuição de lesões fatais no trânsito por dia da semana, Goiânia, 2024.

Fonte: LUV do PVT – Goiânia, SIM e RAI, 2024.
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Considerando a distribuição por  faixa horária,  verificou-se maior concentração entre  18h e
23h59 (79 ocorrências), especialmente aos sábados (17 casos), domingos (14) e quintas-feiras
(10). 

📊 Gráfico 14– Distribuição de lesões fatais no trânsito por dia da semana e horário, Goiânia,
2024.

Fonte: LUV do PVT – Goiânia, SIM e RAI, 2024.

Em relação às  rodovias que cruzam Goiânia,  em 2024 a maior frequência de óbitos foi  na
BR-153 (11), seguida da GO-070 (7), GO-020 (5), GO-080 (4), BR-060 (4) e GO-040 (4). Também
foram registradas ocorrências na GO-462 (3) e GO-060 (2).

📊 Gráfico 15– Rodovias com maior frequência de lesões fatais no trânsito, Goiânia, 2024.

 

Fonte: LUV do PVT – Goiânia, SIM e RAI, 2024.
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Nas  vias urbanas, a  Avenida Perimetral apresentou o maior número de registros (8 óbitos),
seguida de sem informação (7),  Av. Marechal Rondon (3),  Av. Jamel Cecílio (3),  Av. Anápolis
(3) e Av. Marginal Botafogo (3). Também se destacaram a Rua C-12 (2) e a Rua 9 de Julho (2).

📊 Gráfico 16 – Vias urbanas com maior frequência de lesões fatais no trânsito, Goiânia,
2024.
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Fonte: LUV do PVT – Goiânia, SIM e RAI, 2024.

Na análise dos escores atribuídos às condutas inadequadas relacionadas aos sinistros fatais em

Goiânia,  em 2024,  destacou-se  a elevada pontuação para  condutores inabilitados (score =

512), caracterizando-se como o principal fator comportamental. Em seguida, apresentaram-se

avanço de sinal semafórico ou de parada obrigatória (score = 246),  não manter distância

mínima entre veículos (score = 180) e transitar em local proibido (score = 160).

Outras  condutas  relevantes  incluíram  converter  ou  cruzar  sem dar  preferência  e/ou  sem

sinalização  (score  =  134) e  aƟtudes  imprudentes  de  pedestres  (score  =  88).  Em  menor

proporção, foram observados conversão proibida (score = 48), ausência de reação ou reação

tardia (score = 42), não dar preferência a pedestres na faixa (score = 38), além de condutores

irregularmente habilitados e outras infrações menos frequentes.



Boletim Epidemiológico do Programa Vida no Trânsito.
Número 01, Setembro de 2025.

📊 Gráfico 17 – Escores de condutas inadequadas relacionadas aos sinistros fatais de trânsito
em Goiânia, 2024.

Fonte: LUV do PVT – Goiânia, SIM e RAI, 2024.
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Outro ponto importante foi a elevada proporção de óbitos que ocorreram no

local  do  sinistro  ou  até  24  horas  após  o  evento  (mais  de  70%),  o  que  mostra  a

gravidade dos  acidentes registrados.  Esse padrão se relaciona aos  fatores de risco

idenƟficados, como velocidade inadequada/excessiva e Ɵpos de ocorrência graves, a

exemplo  de  choques  e  atropelamentos,  frequentemente  envolvendo  motocicletas

(DENATRAN, 2023).

Quanto ao horário, observou-se maior concentração de óbitos a parƟr da sexta-

feira,  com  pico  no  sábado e  manutenção  no  domingo,  especialmente  no  período

noturno (18h–23h59) e  na  madrugada de domingo (00h–05h59).  Esse  padrão tem

sido  associado  em  diversos  estudos  ao  consumo  de  álcool  combinado  à  direção,

somado ao excesso de velocidade e à maior circulação em contextos de lazer (Silva et

al., 2018; OPAS, 2021).

A análise também chamou atenção para o número de idosos entre as víƟmas

fatais, seguindo o que acontece no país todo. Esse fenômeno pode estar relacionado

ao aumento da expectaƟva de vida, à manutenção da autonomia e independência, à

permanência no mercado de trabalho e aos determinantes sociais e ambientais que

condicionam a mobilidade urbana. Além disso, fatores individuais, como a fragilidade

İsica, o maior tempo de reação e o uso conơnuo de medicamentos, podem contribuir

para maior vulnerabilidade desse grupo no trânsito (Meirelayne et al., 2021; Sousa et

al., 2020; WHO, 2023).

Diante  disso,  os  resultados  de  2024  reforçam  a  necessidade  de  ações

mulƟssetoriais,  combinando  fiscalização  efeƟva,  melhoria  da  infraestrutura  viária,

educação  e  campanhas  direcionadas  aos  usuários  mais  vulneráveis  (motociclistas,

pedestres  e  idosos).  É  fundamental  também  a  ampliação  de  políƟcas  públicas  de

segurança no trânsito seguindo as metas do  Plano Global da Década de Ação pela

Segurança no Trânsito 2021–2030, da OMS e da ONU.

CONCLUSÃO
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A análise dos óbitos ocorridos por lesões no trânsito no município de Goiânia,

em 2024, registrou 214 víƟmas fatais, das quais 75,7% eram residentes do município.

Do total, 85% eram do sexo masculino, com predominância de víƟmas na condição de

motociclistas (n = 128; 59,8%), seguidos por pedestres (n = 49; 22,9%).

Destaca-se a necessidade de ampliar e fortalecer as intervenções de segurança

viária no município, com ações mais efeƟvas para a prevenção e redução de óbitos e

lesões graves. É fundamental garanƟr  políƟcas públicas voltadas para a mobilidade

segura e  sustentável,  assegurando  acessibilidade e  priorizando os  segmentos  mais

vulneráveis do trânsito: motociclistas, pedestres e ciclistas.

Faz-se  necessário,  ainda,  promover  ações  de  educação  e  comunicação que

reforcem  a  corresponsabilidade  de  todos  no  trânsito,  construindo  um  espaço  de

igualdade, convivência pacífica e respeito aos direitos e deveres de cada cidadão.

Reforçamos,  como  alerta  necessário,  o  tema  da  Campanha  da  Semana

Nacional do Trânsito de 2025 proposta pelo CONTRAN – “Desacelere. Seu bem maior

é a  vida” que visa conscienƟzar motoristas  e usuários  das vias de trânsito sobre a

importância de reduzir a velocidade sendo este fator imperioso para diminuição dos

acidentes, e buscando um trânsito mais seguro e responsável, o que se espera também

para o município de Goiânia.  
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